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1. INTRODUGAO 

São escassos os estudos sobre o desempenho de sementes obtidas de diferen- 

tes niveis e tipos de adubacao no campo. HARRIS (6) verificou que sementes de 

feijão produzidas em solo com baixa fertilidade, por uma ou trés geracoes, mostra- 

ram a tendéncia de produzir plantas com menor numero de vagens que o das 

oriundas de solo fértil. VIEIRA (12), embora não tenha constatado efeitos de se- 
mentes colhidas de plantas nao-adubadas, adubadas de acordo com a recomenda- 
¢ao baseada na análise de solo e adubadas com o dobro da recomendagéo, na pro- 
dução de graos, verificou que as sementes de plantas nao-adubadas deram ori- 
gem, em condições adversas a germinacao (periodo seco após o plantio), à menor 
populacao final de plantas, comparativamente a proporcionada pelas sementes 
provenientes de plantas adubadas. 

Este trabalho teve por objetivo comparar os desempenhos das sementes de 
feijao provenientes de plantas adubadas e nao-adubadas, em duas geragoes de 
plantio. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Três experimentos foram conduzidos em área do Centro Nacional de Pesquisa 
de Arroz e Feijão (CNPAF), Goiânia, GO. As sementes dos cultivares estudados 

foram produzidas nessa área. As características químicas do solo constam do Qua- 

dro 1. 

QUADRO 1 - Caracteristicas-quimicas de amostras de solo retira 
das da profundidade de 0-20 cm, no local dos experl 
mentos* 

Características Teores 

a1*** (meq /100 g de solo)** 0,2 

ca** + Mg"* (meq /100 g de solo)** 2.2 

K* (ppm)*** 50,0 

P (ppm)*** 0,4 

pH (dgua, 1:2,5) 5,6 

Matéria orgânica (3)**** 2,5 

*Andlises realizadas no Laboratério de Solos do CNPAF. 

**Extrator: KC1 1N. 

***Extrator: H,50, 0,025 N + HC1 0,05 N. 

*#***processo: Walkley-Black (8). 

2.1. Primeiro Experimento 

Foi instalado em 1.9/12/78, utilizando-se o delineamento em blocos ao acaso, 

no esquema fatorial 3x3, ou seja, trés cultivares (Rio Tibagi, Ricobaio 1014 e Ca- 

rioca) x trés tratamentos de adubacac — nao-adubado; 1 — adubado com 250, 

625, 100 e 20 kg/ha de sulfato de amoénio (20% de N e 24% de S), superfosfato 

simples (16% de P05 e 12% de S), cloreto de potassio (60% de K20) e sulfato de 

magnésio (9% de Mg0), respectivamente; 2 — a adubacéo 1 mais 20, 15, 10 e 0,5 

kg/ha de sulfato de zinco (23% de Zn), sulfato de cobre (25% de Cu), bórax (11% de 

B) e molibdato de aménio (56% de My), respectivamente. Nas parcelas dos trata- 

mentos 1 e 2 também foram usados 2000 kg/ha de calcario calcitico, incorporado 

20 solo 10 dias antes do plantio, depois de passado em peneira de 60 <meshes». A 

adubacao nitrogenada foi parcelada, metade no plantio e o resto em cobertura 20 

dias ap6s a emergéncia das plantinhas. O molibdato de aménio foi dissolvido em 

agua e, em seguida, misturado com as sementes, que, após secarem à sombra, fo- 

ram imediatamente plantadas. Os adubos usados no plantio foram misturados com 

Aldrin e Furadan 56. Esses pesticidas foram utilizados na dosagem de 20 kg/ha. 

Foram feitas quatro repeticoes. 
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As parcelas experimentais constaram de seis fileiras de 6 m de comprimento, 
espaçadas de 0,5 m. Após o desbaste, foram deixadas 10 plantas em cada metro de 
sulco. A parcela útil correspondeu às quatro fileiras centrais, sem 0,5 m de cada 
extremidade. 

No estádio de floração dos feijoeiros fez-se a coleta de folhas de cada parcela, 
para se efetuar a análise química de N, P, K, Ca, Mg e Zn. Para isso, as folhas fo- 
ram secas em estufa, a 75ºC, por 48 horas. Em seguida, foram moídas em moinho 
equipado com peneira de 20 «meshes». Depois, sofreram digestão, com a mistura 
de três ácidos: HN03, H2S04 e HC104 (proporção de 10:1:4), segundo o método de 
JACKSON (8). O nitrogénio foi determinado pelo método de Kjeldahl. O fésforo 
foi determinado colorimetricamente e o K, o Ca, o Mg e o Zn por espectrofotome- 
tria de absorção atomica, num espectrofotometro modelo Perkin Elmer 306 (13). 
Também foi feita a analise quimica de N, P, K, Ca, Mg e Zn das sementes colhidas 
do ensaio, utilizando-se o mesmo procedimento usado na analise das folhas. 

Foram tomados os seguintes dados: população final de plantas, produção de 
grãos, componentes da produção e aspecto comercial das sementes, avaliado vi- 
sualmente, levando-se em conta manchas e enrugamentos nas sementes, segundo 
2 seguinte escala arbitraria: 5 — excelente, 4 — bom, 3 — regular, 2 — ruim e 1 — 
Ppéssimo. 

2.2. Segundo Experimento 

Foi instalado em 27/03/79. Foram combinados dois cultivares (Rio Tibagi e Ca- 
rioca) com trés origens de sementes (sementes colhidas das plantas que se desen- 
volveram nas adubações 0, 1 e 2 do primeiro experimento, chamadas de sementes 
0, 1 € 2) e duas adubações (iguais s de número 0 e 1 do primeiro experimento), em 
blocos ao acaso, com quatro repeticoes. 

Os adubos usados no plantio foram misturados com Furadan 56 (20 kg/ha). 
As parcelas experimentais constaram de quatro fileiras de 6 m de comprimen- 

to, espacadas de 0,5 m, com 10 sementes por metro de sulco. A parcela útil corres- 
pondeu às duas fileiras centrais, sem 0,5 m de cada extremidade. 

Foi feita a análise química de P, K, Ca, Mg e Zn nas folhas e nas sementes, 
seguindo-se a metodologia usada no primeiro experimento. 

Foram tomados os mesmos dados do primeiro experimento. 

2.3. Terceiro Experimento 

Foi instalado em 06/12/79. Foram combinados dois cultivares (Rio Tibagi e Ca- 
rioca) com três origens de sementes, estas oriundas de plantas que se desenvolve- 
ram sob as adubacdes 0, 1, e 2 do primeiro experimento e colhidas das parcelas 
néo-adubadas (0) do segundo experimento (sementes 0-0, 1-0 e 2-0). O delineamen- 
to experimental e o numero de repetições foram os mesmos usados nos experi- 
mentos anteriores. 

Foram utilizados, na adubacao, 30 kg/ha de P205, na forma de superfosfato 
simples. 

As parcelas experimentais e a densidade de semeadura foram as mesmas usa- 
das no segundo experimento. 

Além de serem tomados os mesmos dados do primeiro experimento, contou-se 
também a populacao inicial de plantas.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Primeiro Experimento 

No Quadro 2 encontram-se os resultados médios referentes à população final 
de plantas, produção de grãos, componentes da produção e aspecto comercial das 
sementes. 

O cultivar Ricobaio proporcionou a menor populacéo final de plantas, a 
menor produtividade e o pior aspecto comercial das sementes colhidas. 

Nas parcelas adubadas a população final de plantas foi maior que nas nao- 
adubadas. Não houve diferença significativa entre as médias de produção obtidas 
nos níveis de adubação 1 e 2, que produziram cerca de 900% a mais que o trata- 
mento sem adubação. Os rendimentos, semelhantes, obtidos nas adubações 1 e 2 
indicam que os feijoeiros nao responderam a adubação com Zn, Cu, B e Mo. Ou o 
solo não era deficiente nesses micronutrientes, ou a semente já os continha em 
quantidade suficiente para compensar certa deficiéncia do solo, ou a dosagem dos 
micronutrientes usada não foi a ideal para as plantas. A reserva de Mo na semente 
é suficiente para uma geragao completa da planta, mas as de Zn e Cu não o são 
(7). O número de vagens/planta e o nimero de sementes/vagem foram os componen- 
tes da producéo que mais influenciaram a produtividade. Os micronutrientes usa- 
dos na adubação 2 aumentaram o peso de 100 sementes. O aspecto comercial das 
sementes foi pior quando os feijoeiros nao foram adubados. VIEIRA (12) constatou 
o contrario. 

No Quadro 3 encontram-se os resultados médios da análise foliar. Os nutrien- 
tes, segundo WILCOX e FAGERIA (14), estão dentro do nivel considerado ade- 
quado aos feijoeiros. Somente o teor de P, nos feijoeiros nao-adubados, se aproxi- 
mou do nivel considerado deficiente (0,20%). A adubacéo não alterou significativa- 
mente o teor de N, aumentou os de P, Ca e Mg e diminuiu os teores de K e Zn nas 
folhas. 

Os resultados médios da analise quimica das sementes são apresentados no 
Quadro 4. A adubação aumentou sensivelmente a percentagem e a quantidade de 
P e K, não alterou muito as de N e Mg, mas diminuiu as de Zn e a percentagem de 
Ca na semente. 

Outros trabalhos também mostraram que o P fornecido à planta aumenta o 
teor desse nutriente na semente, tanto em feijao (10) como em outras culturas a, 
2,3,4,9,11). 

Neste trabalho, o fornecimento de Zn à planta não aumentou o teor desse 
micronutriente nas folhas nem nas sementes. Nao obstante, isso pode ocorrer (5, 7, 
10). 

Como não foi feita análise quimica de Cu, B e Mo, seus efeitos na produtivi- 
dade só foram avaliados conjuntamente. 

3.2. Segundo Experimento 

Os resultados referentes à população final de plantas, produção de graos, com- 
ponentes da produgéo e aspecto comercial das sementes são mostrados no Qua- 
dro 5. 

A população final de plantas proporcionada pelas sementes 0 foi significativa- 
mente menor que a obtida com as sementes 1 e 2, cujas médias não diferiram 
significativamente. VIEIRA (12) também constatou que sementes origindrias de
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plantas não-adubadas proporcionaram menor população final de plantas que as 

oriundas de plantas adubadas. Observou-se, no campo, que as plantas oriundas 

das sementes 0 foram mais atacadas por elasmo (Elasmopalpus lignosellus) que as 

plantinhas originárias das sementes 1 e 2. O mesmo ocorreu com as plantinhas 

nao-adubadas, em relacao as adubadas. Possivelmente, as plantinhas provenien- 

tes das sementes 1 e 2 e as que foram adubadas tinham mais vigor que as origina- 

rias das sementes 0 e que as que receberam adubação e, por isso, resistiram me- 

lhor ao ataque desse inseto. 

Não houve diferenca significativa entre as origens das sementes quanto ao nú- 

mero de vagens/planta, como também verificou VIEIRA (12). Tampouco houve 

diferenca entre as origens das sementes em relacao ao número de sementes/va- 
gem, peso médio de 100 sementes, producao de grãos e aspecto comercial das 

sementes, o que também foi verificado por VIEIRA (12). 
A adubacao aumentou a produgdo de graos em 917%, apresentando efeito 

significativo sobre todos os componentes da produgao. Ela também melhorou o 

aspecto comercial das sementes. 
No Quadro 6 véem-se os resultados médios da analise foliar. As sementes 1 

produziram plantas com menor teor de Zn nas folhas que o das plantas originarias 

das sementes 0 e 2, cujas médias nao diferiram significativamente. Nao se encon- 

trou explicacao para esse resultado. A adubagao nao alterou o teor de Mg, aumen- 

tou os de P e Ca e diminuiu os de K e Zn. 
No Quadro 7 sao apresentados os resultados da anélise quimica das sementes. 

Houve interação significativa entre adubações e origens das sementes em relagao 

a percentagem de fosforo nas sementes. Vé-se, na Figura 1, que a percentagem de 

P nas sementes, na adubagao 0, foi maior quando se usaram, no plantio, sementes 

0; na adubação 1, o maior teor de P nas sementes foi obtido com as sementes 2. 
Não se encontrou explicacao para tal fato. Nao houve diferenca significativa entre 

as origens das sementes em relagao a percentagem e quantidade dos demais nu- 
trientes analisados. 

A adubacéo aumentou significativamente a concentracao de K e Mg na se- 
mente e diminuiu a de Zn. Quando se considerou a quantidade do nutriente numa 

semente, a adubacao teve efeito positivo sobre todos os nutrientes estudados. 

3.3. Terceiro Experimento 

No Quadro 8 são apresentados os resultados médios da populacéo inicial e fi- 

nal de plantas, produção de griaos, componentes da produção e aspecto comercial 

das sementes. 
Houve interacao significativa entre cultivares e origens das sementes, em rela- 

ção a população inicial e final de plantas. Vé-se, na Figura 2, que as sementes 0-0 

do cultivar Rio Tibagi proporcionaram menor populacao inicial de plantas que a 
das sementes 1-0 e 2-0, fato que se refletiu na populacao final de plantas (Figura 3). 

O mesmo não ocorreu com o Carioca, fato para o qual nao se encontrou explica- 
ção. As sementes do Rio Tibagi usadas no terceiro experimento tiveram a seguin- 

te origem: foram produzidas, com diferentes adubacées, no primeiro experimento 

e, por isso, diferenciavam-se no peso (Quadro 2) e no teor de alguns nutrientes. Po- 

rém, no segundo experimento, as sementes foram colhidas de parcelas nac-aduba- 

das, o que praticamente igualou o peso (Quadro 5), a percentagem e a quantidade 

de P, K, Ca, Mg e Zn. Mesmo assim, no terceiro experimento, as sementes 0-0 mos- 

traram qualidade inferior a das sementes 1-0 e 2-0, pois proporcionaram menor po- 

pulação de plantas. Isso parece indicar que o pior desempenho das sementes
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FIGURA 1 - Percentagem de fGsforo nas sementes, em função 
da origem das sementes e com a adubação utilizada.Pa 
ra cada nivel de adubagao, as mêdias seguidas dames 
ma letra ndo diferem significativamente, ao nivel 
de 53, pelo teste de Tukey. 

oriundas de plantas mal nutridas nao €, necessariamente, devido 4 menor concen- 

tracao e, ou, quantidade de nutrientes na semente. É possivel que o desequilibrio 

nutricional da planta afete fisiologicamente a semente, diminuindo-lhe o vigor. 

Houve interacao significativa entre cultivares e origens das sementes em rela- 

¢ao ao numero de vagem/planta. Observa-se, na Figura 4, que as sementes 0-0 do 

cultivar Rio Tigabi deram origem a plantas com mais sementes/vagem que as das 
sementes 1-0 e 2-0, estas com médias que não diferiram significativamente. Isso 

permitiu que as plantas oriundas das sementes 0-0 compensassem com maior pro- 

dução de sementes/vagem a sua menor população de plantas. Conseqiientemente, 

as produtividades proporcionadas pelas diferentes sementes nao diferiram signifi- 
cativamente.
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FIGURA 2 - População inicial de plantas, em fungdo da origem 
das sementes e dos cultivares usad (terceiro - 
perimento). Para cada cultivar, as médias seguidas d 
mesma letra não diferem significativamente, 
de 5%, pelo teste de Tukey. 

Não houve diferença significativa entre as origens das sementes quanto ao nú- 
mero de vagens/planta, peso médio de 100 sementes, produção de grãos e aspecto 

comercial das sementes (Quadro 8). 

4. CONCLUSÕES 

1. As sementes originadas de plantas não-adubadas mostraram qualidade in- 

ferior à das provenientes de plantas adubadas, em duas gerações de plantio. 

2. Foi atribuida pior qualidade as sementes provenientes de plantas não-adu- 

badas porque deram origem a menor população de plantas. Entretanto a produti- 

vidade não foi afetada.
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FIGURA 3 - Populagdo final de plantas, em fungdo da origem das 
sementes e dos cultivares usados (terceiro experi- 
mento). Para cada cultivar, as médias seguidas da mes 
ma letra não diferem significativamente, ao nivel de 
59, pelo teste de Tukey. 

5. RESUMO 

Este-trabalho teve por objetivo estudar o desempenho de sementes de dois 

cultivares de feijao (Phaseolus vulgaris L.), Rio Tibagi e Carioca. As sementes fo- 

ram colhidas de um experimento com os seguintes tratamentos: 0 - nao-adubado; 
1- adubado com macronutrientes; 2 - adubado com macronutrientes + Zn, Cu, B e 
Mo. Essas sementes, chamadas de 0, 1 e 2, foram testadas num segundo experi- 

mento, em dois niveis de adubacéo (iguais aos de numero 0 e 1 do primeiro experi- 
mento). Num terceiro experimento, as sementes 0, 1 e 2, colhidas das parcelas nao- 

adubadas (0) do segundo experimento (denominadas sementes 0-0, 1-0 e 2-0), 
foram estudadas, utilizando-se a adubação de 30 kg/ha de PgO5. O desempenho 

das sementes 0, 1, 2, 0-0, 1-0 e 2-0 foi estudado, no que diz respeito a populagéo ini-
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FIGURA 4 - Nimero de sementes/vagem, em fungdo da origem das 
sementes e dos cultivares usados (terceiro experi- 
mento). Para cada cultivar, as médias seguidas da mes 
ma letra não diferem significativamente, ao nivel de 
5%, pelo teste de Tukey. 

cial (tomada somente no terceiro experimento) e final de plantas, producao de 

graos, componentes da produção e aspecto comercial das sementes. Foram 

efetuadas análises quimicas de N, P, K, Ca, Mg e Zn nas folhas e sementes colhi- 

das do primeiro e segundo experimento (neste, o N nao foi analisado). 

Os tratamentos testados no segundo (0, 1 e 2) e no terceiro experimento (0-0, 1- 

0 e 2-0) não apresentaram diferencas significativas de produtividade, número de 

vagens/planta, peso médio das sementes e aspecto comercial das sementes. Tam- 

pouco houve diferenca significativa entre as sementes 0, 1 e 2 quanto ao numero 

de sementes/vagem. As sementes 0 proporcionaram menor populagao final de 

plantas, em relacao as sementes 1 e 2. As sementes 0-0 do cultivar Rio Tibagi de- 

ram origem à menor população inicial e final de plantas, comparativamente as se- 

mentes 1-0 e 2-0, mas a produtividade que proporcionaram nao foi diminuida, pois
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o menor número de plantas que originaram foi compensado pela produção de 
mais sementes/vagem. 

A adubação realizada no primeiro e segundo experimento aumentou os teores 

de P e Ca e diminuiu os de K e Zn nas folhas, e aumentou os teores de K e dimi- 

nuiu os de Zn nas sementes. Não houve diferenças significativas, nas sementes 0, 1 
e 2, entre os teores de P, K, Ca e Mg nas folhas, mas as sementes 1 originaram plan- 

tas com menor teor de Zn. As sementes 0, 1 e 2 não apresentaram diferenças signi- 

ficativas de percentagem e quantidade de K, Ca, Mg e Zn e quantidade de P nas 

sementes colhidas. Não obstante, a maior percentagem de P nas sementes foi 

obtida quando se usaram no plantio sementes 0 e 2 nas adubações 0 e 1, respecti- 
vamente. 

6. SUMMARY 

(PERFORMANCE OF BEAN SEEDS HARVESTED IN PLANTS NOT 

FERTILIZED, FERTILIZED WITH MACRONUTRIENTS, AND WITH 

MACRO + MICRO-NUTRIENTS) 

Seeds of the bean (Phaseolus vulgaris L.) cultivars Rio Tibagi and Carioca 

were harvested from the following treatments of an experiment: 0 - not fertilized; 

1 - fertilized with macronutrients; 2 - fertilized with macronutrients + Zn, Cu, B, 

and Mo. Those seeds, called treatments 0, 1, and 2, were tested in a second expe- 

riment, at two levels of fertilization (the same as 0 and 1 of the first experiment). In 

a third experiment, seeds 0, 1, and 2 harvested from the non-fertilized (0) plots of 
the second experiment (now called treatments 0-0, 1-0, and 2-0) were studied in 
plots fertilized with 30 kg/ha of P2O5. 

There were no significant differences among treatments 0, 1, and 2 (second ex- 
periment) and among treatments 0-0, 1-0, and 2-0 (third experiment) in relation to 

yield, number of pods per plant, average seed weight, and grain commercial type. 

Also treatments 0, 1, and 2 did not show significant differences among numbers of 

seeds per pod. Seeds 0 produced a lower final plant population than seeds 1 and 2. 

Rio Tibagi seeds 0-0 produced a lower plant population than the seeds 1-0 and 2-0, 

but their yield was not decreased, because the lower number of plants was 
compensated by a higher number of seeds per pod. 

Fertilization in the first and second experiments increased the P and Ca 

content of the leaves, but decreased their K and Zn content; in the seeds, fertiliza- 
tion increased the K content and decreased the Zn content. No significant diffe- 

rences were found among P, K, Ca, and Mg leaves contents of the plants produced 

by seeds 0, 1, and 2, but seeds 1 produced plants with lower Zn content in the 

leaves. No significant differences were found among treatments 0, 1, and 2 in rela- 

tion K, Ca, Mg, and Zn percentage and quantity, and in relation to P quantity 
in the harvested seeds. However, the greatest percentage of P in the seeds was 
obtained when seeds 0 and 2 received fertilization 0 and 1, respectively. 
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